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MOÇÃO Nº 085/2017
Senhor Presidente,
Considerando, que ao completar 40 anos de existência, no dia 14 de maio de 2016, a Coopercitrus (Cooperativa de Produtores Rurais) orgulha-se de ser uma das maiores e mais bem organizadas cooperativas agropecuárias do Brasil. Tem escrito, ao longo de todos esses anos, uma história de coerência de princípios, atitudes de respeito e preocupação com seus cooperados e com as comunidades onde está inserida, ao agronegócio brasileiro e principalmente ao patrimônio de seus associados. Atua sem nunca esquecer os princípios cooperativistas sob os quais foi fundada;
Considerando, que sua história começou a ser escrita muito antes de 1976, ano de sua fundação. Teve início, mais especificamente, entre o final da década de 50 e início dos anos 60, quando Bebedouro e toda a região viviam um período conturbado na relação patrão-empregado. O fim do ciclo do café na região, que era a base de toda a economia regional, fez com que as fazendas de café, até então bem organizadas, com suas estruturas próprias, onde predominava o regime do colonato, fossem transformando-se, pouco a pouco, e substituindo o café por outros tipos de explorações agropecuárias;
Considerando que os colonos que residiam nas propriedades rurais começaram a mudar para a cidade e a procurarem outras atividades para trabalhar. Nessa nova realidade, o relacionamento patrão-empregado tinha de ser diferente, obedecendo a regras diferentes das praticadas até então, e a falta de informações era total. Essa situação de confusão e desinformação levou um grupo de fazendeiros a se reunirem na sede da Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Bebedouro para discutirem seus problemas, predominantemente trabalhistas. A conclusão a que chegaram foi simples e objetiva: a classe precisava de uma entidade que a defendesse e a orientasse diante da nova realidade e, para tratar da organização desse órgão de classe, foi escolhido um pequeno, porém representativo, número de pessoas. Na realidade, o que se queria era a criação de uma associação rural ou reativação da que já existia, mas estava paralisada. O grupo optou, então, por reativar esta entidade que tinha, inclusive, sede própria, mesmo ela estando praticamente abandonada. Foi preciso o grupo se cotizar para religar a água, a luz, o telefone e comprar material de escritório, além de se preocupar com a limpeza do prédio e a recuperação de alguns móveis;
Considerando, disto, que a associação passou a funcionar, os associados voltaram a pagar suas mensalidades e, em troca, recebiam assistência, principalmente jurídica. A associação prosperou, o número de associados aumentou e, na eleição seguinte, a diretoria foi renovada e ampliada e, cada vez mais, a entidade em Bebedouro e região era respeitada. Os produtores rurais passaram a procurar a associação para manifestar os seus desejos e as necessidades de adquirir insumos e máquinas para suas lavouras;
Considerando que no início da exploração agrícola na região, as lavouras de café foram implantadas em solos recém desbravados, muito férteis, capazes de, por si só, suportarem a cultura e produzirem por muito tempo. O café praticamente não sofria ataque de pragas ou doenças. Com a expansão da citricultura foi diferente. As terras férteis já não existiam ou eram escassas e as doenças e pragas já eram uma realidade, com pouca intensidade, mas exigindo um controle sistemático;
Considerando que a citricultura representava uma nova realidade que precisava de, ao menos, um mínimo de tecnologia para ser economicamente viável, diferente da cafeicultura da época, cujos problemas eram os tratos culturais e a colheita. Para atender seus associados, a Associação anotava os pedidos e quando atingia um volume suficiente, alguém ia a São Paulo adquirir os produtos desejados e depois distribuía nas fazendas. Os pedidos individuais nunca davam para lotar um caminhão. Era uma operação complexa e demorada e, no geral, não atendia às reais necessidades dos produtores. Na maioria das vezes, quando os produtos eram entregues, a realidade já era outra, tanto em quantidade como em variedade de produtos;
Considerando, que, a medida do aumento desta modalidade de abastecimento, se tornava mais evidente a necessidade de outro tipo de organização, uma que desempenhasse todos os elos da cadeira de operação comercial: aquisição dos produtos, armazenamento e distribuição na hora certa e na quantidade desejada e, mais ainda, com financiamentos adequados. Essa entidade nada mais era do que uma cooperativa e foi com essa percepção que o grupo, agora já reforçado por outras pessoas de boa vontade e de visão, começou o trabalho de difusão da ideia, procura de possíveis associados, preparação dos estatutos, enfim, tudo aquilo que normalmente precede a formação deste tipo de empreendimento. No início, aqueles que difundiam a ideia da formação de uma associação cooperativista tiveram de enfrentar alguns obstáculos como a natural índole individualista do produtor rural, além da desconfiança resultante do fracasso de outras duas cooperativas agropecuárias então sediadas em Bebedouro;
Considerando, que, superados os obstáculos, os produtores foram convocados pela Associação Rural, para participarem de uma Assembleia Geral no dia 29 de novembro de 1964, na sede da Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Bebedouro, onde 32 agropecuaristas de Bebedouro e Região reuniram-se e fundaram a Cooperativa Agropecuária da Zona de Bebedouro (Capezobe), com aprovação dos estatutos e eleição da Diretoria. Nessa época, o carisma e a liderança de Walter Ribeiro Porto já chamavam a atenção. Ele foi eleito o seu presidente, cargo que ocupou até a fusão da Capezobe com a Capdo (Cooperativa Agrária dos Cafeicultores D´Oeste de São Paulo), de Monte Azul Paulista, SP, em 1976, que deu origem à Coopercitrus, continuando a exercer a presidência até o dia 4 de outubro de 2000, data de seu falecimento. O tempo mostrou que a escolha deste presidente foi não somente acertada, como fundamental para a trajetória de sucesso percorrida ao longo dos anos;
Considerando, que a Capezobe cresceu rapidamente, tanto em número de associados como em serviços prestados. Como presidente, Walter logo demonstrou suas qualidades de líder de visão, realizando um trabalho contínuo de planejamento, com ações para curto, médio e longo prazo. Era disciplinador e disciplinado, exercia a autoridade de seu cargo com justiça, buscava incessantemente se cercar de pessoas capazes e que pudessem se dedicar integralmente ao trabalho. Preocupava-se com o crescimento da cooperativa, mas em bases sólidas e tinha sempre presente que o crescimento é a força propulsora que mantém as organizações vivas;
Considerando, que seu jeito de administrar mostrou ser possível e importante aliar o espírito empresarial na condução dos negócios da cooperativa com o do cooperativismo, quando se tratava do relacionamento com os cooperados. Tudo isso sem paternalismo. Essa maneira de administrar marcou toda a trajetória de vida do cooperativista Walter Ribeiro Porto. Tendo sempre presente que a função de uma cooperativa é prestar serviços aos cooperados, logo a Capezobe se tornou uma organização indispensável na vida dos produtores rurais da região. Quanto mais serviço prestava, mais crescia e quanto mais crescia, mais serviço prestava. Após algum tempo de atividades, adquiriu um imóvel próprio, onde instalou sua diretoria, um pequeno armazém, o balcão de vendas e, em um cômodo anexo, o depósito. Tal imóvel, situado no centro de Bebedouro foi reformado, ampliado e hoje é a sede da administração da Coopercitrus;
Considerando, que esse conceito de eficiência e idoneidade de que a cooperativa gozava junto aos associados estendia-se também aos fornecedores e aos bancos, o que facilitava sua vida empresarial. Esse espírito de organização, dedicação e respeito ao patrimônio do cooperado, Walter transmitia aos funcionários. Já a Capdo, com sede em Monte Azul Paulista e fundada na década de 50 pelo banqueiro Antonio Borges de Queiroz, agregava os cafeicultores daquela região e destinava-se, primordialmente, ao preparo e comercialização do café de seus associados, tanto no mercado interno como no externo, prestando serviços de beneficiamento, armazenamento e comercialização da produção dos cooperados. Também comprava, em pequena escala, insumos agrícolas em comum;
Considerando, que a cooperativa chegou a receber prêmios em importantes feiras internacionais, por exportar café de alta qualidade. Devido a mudanças no regime de comercialização do café e a migração da cafeicultura para outras regiões, cooperativas que trabalhavam com o produto perderam parte de sua força e a Capdo, igualmente se ressentiu disso, entrando num processo de semiparalisarão de suas atividades. O avanço da cultura dos citros também influenciou na redução das atividades da cooperativa. Esse processo perdurou até 1968, quando uma nova diretoria, comandada por Xerxes de Carvalho, iniciou um trabalho de recuperação das atividades da cooperativa, ampliando significativamente as operações com insumos para, no ano seguinte, recuperar o seu faturamento de maneira significativamente;
Considerando, que no início da década de 60, produtores rurais da região de Bebedouro, em sua maioria citricultores, sentiam falta de um lugar onde poderiam adquirir os insumos de que necessitavam em suas atividades agropecuárias com facilidades nas quantidades desejadas. Essa necessidade foi-se ressaltando e surgiu a ideia de se compor uma cooperativa. Em 29 de novembro de 1964, esses produtores, liderados por Antônio Gaspar, Walter Ribeiro Porto, João Pedro Matta, Nelson Labate, Vicente Rodrigues Fernandez e Gilberto de Souza Meirelles Filhos é que se reuniram-se em assembleia e fundaram a Capezobe (Cooperativa Agropecuária da Zona de Bebedouro) com 32 membros;
Considerando, que a eficiência da Capdo pode ser comprovada por diversos prêmios de qualidade, recebida em concursos internacionais, para o seu produto (café). Com o fim do ciclo do café na sua área de ação, passou a também comercializar insumos para seus cooperados e, assim, duas cooperativas bem-conceituadas, com muitos cooperados em comum estavam atuando de maneira semelhante numa mesma área. A fusão delas foi inevitável, nascendo a Coopercitrus (Cooperativa dos Cafeicultores e Citricultores de São Paulo) após todos os estudos necessários a esse tipo de união, as duas cooperativas convocaram uma Assembleia Geral Extraordinária conjunta e, no dia 14 de maio de 1976, às 20 horas, a constituíram;
Considerando, que a Coopercitrus já nasceu grande, com 1087 cooperados da Capezobe e 678 da Capdo, 5 lojas de insumos e atuando em 55 municípios paulistas. Walter Porto, ocupando a presidência, manteve a mesma filosofia administrativa que imprimiu na Capezobe e, com ações planejadas e executadas com eficiência, logo a cooperativa alcançou novas e maiores dimensões. Em 3 de fevereiro de 1977, através de um processo de incorporação, uniu-se à Corcma (Cooperativa Regional dos Cafeicultores da Média Araraquarense) com 618 cooperados e sede em Catanduva. Através desses processos de fusão e incorporação, a Coopercitrus realmente se transformou em uma das maiores cooperativas do Brasil, seguramente a maior no ramo citrícola. Sua representatividade nesse ramo agrícola, aliada ao seu conceito de eficiência e idoneidade, deu-lhe credibilidade para pleitear e conseguir comprar do Estado uma fábrica de suco de laranja, a Frutesp S.A – Agroindustrial. Foram 3 anos de luta nos quais os representantes da Coopercitrus tiveram que superar uma série de obstáculos, alguns muito difíceis, mas certamente valeu o empenho e a persistência e as negociações concretizaram-se no dia 14 de março de 1979, penúltimo dia do mandato do governador Paulo Egydio Martins;
.

Considerando, que a transferência do controle da Frutesp para a Coopercitrus, batizada na época como “um negócio de 30 milhões de dólares”, foi muito comentada pela imprensa que não só elogiava o alto significado econômico e social do fato, mas também se mostrava surpresa por um grupo de homens do interior ter conseguido levar a bom termo uma transação de tal grandeza, superando tantos obstáculos. Em junho de 1993, essa fábrica de suco foi vendida e hoje opera sob o comando da multinacional francesa Louis Dreyfus Commodities;
Considerando que, desde a sua constituição, a Coopercitrus, agora Cooperativa de Produtores Rurais, nunca parou de crescer, tanto em número de cooperados como em prestação de serviços, ampliando sua área de ação, número de lojas de insumos, de concessionárias Valtra e New Holland, silos graneleiros e de açúcar, máquinas de beneficiar café, armazenamento e comercialização de grãos e café, produção de sementes, assistência técnica no campo, serviços especializados de irrigação, postos de combustíveis, Agripetro TRR (entrega do óleo diesel nas propriedades), Shopping Rural, postos, conveniências e central de recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos, apoio à pesquisa cientifica seja através da Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro (EECB), seja diretamente com as universidades, centros de pesquisas, tudo isso apoiado por uma ampla e moderna estrutura administrativa e operacional, dando especial atenção ao meio ambiente, ao desenvolvimento cultural das comunidades e à sua responsabilidade social;
Considerando ter sido a Coopercitrus a mola propulsora para a criação e expansão da Credicitrus e da Cooperfértil. A continuidade administrativa e a preservação da mesma filosofia de trabalho desde a sua criação à garantiram nessa história pontuada pelo sucesso. Para a Coopercitrus é motivo de muito orgulho ter esta bonita história de décadas e nascida da união para contar. União que existe desde o princípio e não somente entre os seus cooperados, mas também entre os seus funcionários. Instalada em Bebedouro, a sua missão: realizar compras de insumos agropecuários em comum, reduzindo, assim, os custos dos produtos para que os associados bem trabalhassem, segundo a lei e dentro de limites razoáveis de custo;
Considerando, que, atualmente, a Cooperativa de Produtores Rurais é umas das maiores no ramo de atividade agrícola no Brasil. Além da ampliação de faturamento, adotou a estratégia de ampliação de área, contemplando novos municípios de MG e SP, na comercialização de insumos, máquinas, implementos agrícolas, prestações de serviços em agricultura de precisão e armazenagem de grãos;
Considerando, que, conforme disse o presidente da Coopercitrus (Cooperativa de Produtores Rurais), José Vicente da Silva, em Assembleia Geral Ordinária da Coopercitrus, no dia 20 de março, em Bebedouro, SP: “2016 foi desafiador, mas proporcionou oportunidades de crescimento para a Coopercitrus muito além do que esperávamos". Foram com essas palavras que o presidente de uma das maiores cooperativas agrícolas do Brasil, definiu o momento de expansão e crescimento no exercício de 2016, num momento difícil do país;
Considerando, que teve um faturamento da ordem de R$ 3 bilhões no exercício de 2016 (crescimento de 36% com relação a 2015) e a abertura de 38 novos empreendimentos, a Coopercitrus totaliza hoje 60 filiais no fornecimento de insumos, máquinas e implementos agrícolas e um quadro associativo de 26.140 cooperados nos Estados de São Paulo e Minas Gerais. Tem por intuito oferecer soluções integradas no fornecimento de bens e serviços, buscando sempre resultados positivos sustentáveis, pela produtividade alcançada na aplicação de tecnologias inovadoras;
Considerando, que fornece prestação de serviços em agricultura de precisão, realiza pós-venda efetivo em máquinas e atendimento técnico especializado em campo, realizado por consultores técnicos comerciais que regularmente visitam as propriedades dos cooperados. A Coopercitrus atende a cooperados das mais diversas culturas agrícolas, como cana-de-açúcar, citros, café, grãos, pecuária, hortifrúti, dentre outras, objetivando melhorar a renda e a sua produtividade; 
Considerando que foram conquistadas mais seis novas áreas de atuação que contemplam em Minas Gerais as cidades de São Sebastião do Paraíso, Cássia, Araxá, São Roque de Minas e Andradas e, em São Paulo, a cidade de Araçatuba. Com a expansão, a cooperativa ampliou a capacidade de armazenagem de grãos de 40 mil para 136 mil toneladas, em café de 200 mil sacas para 1,6 milhões de sacas, além de adquirir três unidades fabris que inicialmente trabalharão com rações e suplementos minerais para ruminantes, com o intuito de agregar ainda mais a linha da Coopercitrus que hoje é completa e atende Pet, Peixes, Aves, Suínos, Ovinos, Equinos e Bovinos de corte e leite;
Considerando, que o cenário de recessão pelo qual passa o Brasil resultou em um aumento da participação do setor agropecuário no Produto Interno Bruto. De acordo com balanço feito pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), mesmo com o decréscimo de 6,6% na atividade rural, a participação do setor no PIB passou de 21,5 registrados em 2015, para aproximadamente 23% em 2016. O Valor Bruto da Produção em 2016 fecha em R$ 527,9 bilhões, 1,8% abaixo do valor de 2015, que foi de R$ 537,5 bilhões;
Considerando, enfim, uma história a demonstrar que o sucesso não ocorre por acaso, sendo fruto de ações administrativas, de alto profissionalismo e de uma grande vocação para o empreendedorismo. Faz jus, portanto, o nosso sempre reconhecimento e aplausos aqui expressados.
SOLICITAM à MESA, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência aos funcionários e à diretoria da Coopercitrus (composta atualmente e assim constituída; - Presidente do Conselho de Administração o Sr. Raul Huss de Almeida; - Sr. João Pedro Matta – Vice-presidente do Conselho de Administração; - Sr. José Vicente da Silva – Diretor Presidente; - Sr. Fernando Degobbi – Diretor Financeiro; - Sr. Jair Guessi – Diretor Comercial de Insumos; - Sr. José Geraldo da Silveira Mello – Diretor Comercial de Máquinas; - Sr. José Roberto Sardelari – Diretor de Marketing; - e Sr. Oscar Franco Filho – Diretor de Controladoria), da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO E APLAUSOS, pelos excelentes resultados obtidos, mesmo em tempos difíceis pelo qual passa o país, e pela importância conquistada no cenário nacional, mostrando a sua administração sólida, competente e de alto grau de empreendedorismo, capaz de transformar o que poderia ser “crise” em oportunidade de continuar crescendo, como se deu em 2016 com a geração de um faturamento de R$ 3 bilhões, sendo 36% superior ao ano de 2015.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de abril de 2017.
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